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“Quem vai proibir
eleição no Brasil?”

» JORGE VASCONCELLOS

A
s Forças Armadas apare-
cemnovamente no centro
de outra crise no país, des-
ta vez, por suposta amea-

ça à democracia. OsTrês Poderes
reagiram fortemente à eventual
manobra para impedir a realiza-
ção das eleições de 2022 se o go-
verno não conseguir a aprovação
do chamado “voto auditável”. A
proposta de emenda à Constitui-
ção (PEC) do voto impresso, em
tramitação na Câmara, também
é defendida pelas FAs, numa de-
monstraçãode alinhamento com
o Executivo. Comandantes mili-
tares respaldam os questiona-
mentos do presidente Jair Bolso-
naro sobre a segurança da urna
eletrônica, embora nenhuma
fraude tenha sido comprovada
desde a implantaçãodo sistema.
As manifestações de inte-

grantes dos Poderes ocorreram
após o jornalO Estado de S. Paulo
noticiar queoministrodaDefesa,
general BragaNetto, deu um“du-
ro recado” ao presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), condi-
cionando a realização do pleito
do ano que vem à aprovação do
voto impresso pelo Congresso. O
ultimato teria ocorrido em 8 de
julho. De acordo com a publica-
ção, omilitar estava acompanha-
dodos comandantes daMarinha,
doExércitoedaAeronáuticaepe-
diu a um interlocutor político
“para comunicar, a quem interes-
sasse, que não haveria eleições
em 2022, se não houvesse voto
impresso e auditável”.
O vice-presidente Hamilton

Mourão foi enfático ao repudiar a
suposta ameaça. Questionado
por jornalistas se haveria risco às
eleições, o general refutou.“Issoé
umabsurdo.Nósnão estamosno
século vinte, nós estamos no sé-
culo vinte e um, gente”, frisou.
“Mesmo que não faça o voto im-
presso para esta eleição, é lógico
que vai ter eleição, quem é que
vai proibir eleição no Brasil? Não
somos república de banana.”
Ao chegar, ontempelamanhã,

ao Ministério da Defesa, Braga
Netto foi indagadopor jornalistas
sobre a reportagem e ele a classi-
ficou como “mentira, invenção”.
Momentos depois, ainda na pas-
ta, para a solenidade de lança-
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Ogeneral
pediu para
comunicar,
a quem
interessasse,
que não haveria
eleições em2022,
se nãohouvesse
voto impresso e
auditável”
O“recado” que teria sido
dadoaopresidente da
Câmara, Arthur Lira

OMinistério
daDefesa reitera
queasForças
Armadasatuam
esempreatuarão
dentrodos limites
previstosna
Constituição”

“Adiscussão sobre
ovoto eletrônico
auditável por
meiode
comprovante
impresso é
legítima,
defendidapelo
governo federal,
e está sendo
analisadapelo
Parlamento
brasileiro, a quem
competedecidir
sobre o tema”

Trechos da nota do
ministro BragaNetto

»

Caminho damensagem

Integrantes do governo e do
Congresso afirmam que o
recado do general Braga
Netto foi dado ao senador
Ciro Nogueira (PP-PI), futuro
ministro da Casa Civil. Ele
repassou amensagem a
Arthur Lira, que a teria feito
chegar ao Estadão.

Marcos Correa/PR

BragaNetto (E), com Jair Bolsonaro, HamiltonMourão e o general EduardoRamos, durante solenidade noMinistério daDefesa

classifica a reportagem como
“mais uma desinformação” e
nega que utilize interlocutores
para se comunicar com os pre-
sidentes dos Poderes.
A notícia, porém, teve reper-

cussão, também, nomeio políti-
co. Lira, em postagens nas redes
sociais, não negou nem confir-
mou ter recebido amensagemde
Braga Netto,mas defendeu a rea-
lização das eleições. “A despeito
do que sai ou não na imprensa, o
fato é: o brasileiro quer vacina,
quer trabalho e vai julgar seus re-
presentantes em outubro do ano
que vem através do voto popular,
secreto e soberano”, escreveu o
presidente da Câmara nas redes
sociais. O deputado acrescentou
que as “últimas decisões do go-
verno forampelo reconhecimen-
to da política e da articulação co-
mo único meio de fazer o país
avançar”, numa referência à mi-
nirreformaministerial anuncia-

da por Bolsonaro para abrir mais
espaço no governo ao Centrão,
bloco partidário do qual Lira é
um dos expoentes e que dá sus-
tentação aoPalácio doPlanalto.
O suposto “recado” de Braga

Netto vai ao encontro de ameaça
feita por Bolsonaro no início des-
temês.Noúltimodia 8, ele enfati-
zou, em conversas com apoiado-
res: “As eleições no ano que vem
serão limpas. Ou fazemos eleiçõ-
es limpas no Brasil ou não temos
eleições”.OchefedoExecutivo in-
siste que o pleito do ano que vem
pode ser fraudado se não houver
voto impresso. Ele tem reforçado
essa pauta àmedida que sua po-
pularidade vai caindo epesquisas
apontam o ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) como fa-
voritopara 2022.
Umdia antes dadeclaraçãode

Bolsonaro, o comandante da Ae-
ronáutica, Carlos de Almeida
Baptista Junior, curtiu uma pos-

tagemnoTwitter de um seguidor
que dizia: “Comandante, obriga-
do pelo canal de comunicação.
Precisamos do voto impresso au-
ditável. Vocês precisam impor o
voto auditável”.

CPI da Covid
Recentemente, Braga Netto

e comandantes das Forças Ar-
madas fizeram uma ameaça ve-
lada à CPI da Covid, que inves-
tiga suspeitas de corrupção no
Ministério da Saúde, loteado
por militares. Em resposta ao
presidente da comissão, sena-
dor Omar Aziz (PSD-AM), que
disse que bons militares esta-
vam envergonhados com o “la-
do podre” das Forças, enfatiza-
ram: “As Forças Armadas não
aceitarão qualquer ataque levi-
ano às instituições que defen-
dem a democracia e a liberdade
do povo brasileiro”.

mento da AntenaMulti Satelital,
que teve a presença de Bolsona-
ro, o general leu o texto de uma
nota oficial que viria a ser publi-
cadana sequência.
No comunicado, defende a

discussão sobre o voto impres-
so no Congresso, afirmando
que “todo cidadão deseja amai-
or transparência e legitimida-
de” nas eleições. Ele também

Deputados querem ouvir ministro
» SARAH TEÓFILO
» LUIZ CALCAGNO

AnegativadoministrodaDefe-
sa,WalterBragaNetto,não foi sufi-
ciente para convencer parlamen-
tares de que omilitar não amea-
çou as eleições de 2022.Ninguém
acreditou no “desmentido”. Até
porqueanotadogeneralnãoéen-
fática em relação aos fatos relata-
dosnareportagemdoEstadão.
Odeputado FábioTrad (PSD-

MS) umdos vice-líderes do parti-
do, ressaltouqueos fatosnarrados
pela reportagem são uma afronta
ao Estado democrático de direito.
Com a deputada FernandaMel-
chionna (PSol-RS), fez um reque-
rimento para que Braga Netto
compareça àComissãodeConsti-
tuição e Justiça (CCJ) para prestar
esclarecimentos sobreocaso.
Há outro requerimento, nesse

sentido, do deputado Rogério
Correia (PT-MG). “Não é a pri-
meira nem será a última notícia
relacionada à inocorrência das
eleições de 2022 se o Parlamento
não votar da forma comoo presi-
dente quer. Isso é intimidação”,

frisou oparlamentar.
Vice-líder do PP na Câmara,

Franco Cartafina (MG) afirmou
que “não tem nenhum cabimen-
to falar que não vai ter eleição”
caso não seja aprovada a PEC do
voto impresso. “A democracia
não pode ser ameaçada por essa
situação. Caso vá a discussão,
que seja votada e aprovada, ou
não. Mas a possível não aprova-
çãonão significaque se fale sobre
nãohaver eleição, ouque se colo-
que o nosso processo democráti-
co emxeque”, criticou.
De acordo com um vice-líder

de legenda de centro na Casa,
que não integra a base do Planal-
to, nos grupos deWhatsApp, de-
putados dessas siglas mostra-
ram-se perplexos e irritados com
a postura do governo. Eles viram
uma tentativa de intimidação do
Legislativo. Agora, muitos defen-
dem “enterrar” a PEC, e alguns
que cogitavam votar favoráveis
estão repensando adecisão.
O líder do PSC e vice-líder do

blocoPROS,PSCePTB,deputado
Aluisio Mendes (MA), também
nãoacredita emameaçadegolpe.

“Quando eu soube, como líder, li-
guei para o Lira, conheço a perso-
nalidade dele e perguntei se tinha
fundo de verdade. Ele disse que,
se tivesse acontecido, seria no
mesmo tom a resposta. Isso, para
mim, é factoide”, frisou. “E eu, co-
nhecendo o Arthur, tenho certeza
de que a atitude dele seriamuito
dura.Teriapartidoparaoataque.”
Pelas redes sociais, o presi-

dente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (DEM-MG), refutou a
possibilidade de não haver elei-
ção. “Decisões sobre o sistema
político-eleitoral, formas de fi-
nanciamento de campanhas,
voto eletrônico ou impresso,
entre outros temas, cabem ao
Congresso Nacional, a partir do
debate próprio do processo le-
gislativo e com respeito às di-
vergências e à vontade damaio-
ria”, escreveu. “Seja qual for o
modelo, a realização de eleições
periódicas, inclusive em 2022,
não está em discussão. Isso é
inegociável. Elas vão acontecer,
pois são a expressão mais pura
da soberania do povo. Sem elas,
não há democracia, e o país não

admite retrocessos.”
O senador Omar Aziz (PSD-

AM), presidente da CPI da Co-
vid, afirmou que se a notícia for
verídica é “um fato muito grave”.
Perguntado se o governo deveria
se posicionar sobre o assunto,
respondeu: “O posicionamento

do presidente não é diferente
desse recado que possivelmente
o Lira tenha recebido. O presi-
dente tem falado isso, que não
vai participar de eleição se não
tiver voto impresso. Eleição não
é isso, eleição não pode aconte-
cer com A ou B colocando con-

dições. Existe uma lei eleitoral e
ela precisa ser cumprida. Quer
discutir voto impresso? Isso é
uma discussão que tem que ser
tratada emnível de Congresso”.

RodrigoPacheco: “Semelas (eleições), não há democracia, e o país não admite retrocessos”
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Leia mais sobre as supostas
ameaças na página 4


